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INTRODUÇÃO 

 
 

   A família Leguminosae compreende uma das maiores dentre as dicotiledôneas, mais de 
600 gêneros que reunem 13.000 espécies espalhadas em todo mundo, especialmente nas 
regiões tropicais e subtropicais. Reconhecemos nesta família três subfamílias importantes: 
Mimosoideae, Caesaepinioideae, Faboideae ( Papilonideae ). 
   As plantas da subfamília Papilonideae são ervas, arbustos, árvores ou plantas trepadeiras 
de folhas compostas com estípulas. As folhas podem ser ternadas, paripenadas ou 
imparipenadas. Em alguns casos há folhas digitadas ou simples. Nunca Há folhas 
bipenadas. 
   As flores hermafroditas, pentâmeras expressivamente zigomorfas. O cálice é persistente. 
Podem ser formadas por sépalas conectadas ou sépalas livres. As pétalas são sempre livres 
e de imbricação descendente na prefloração, isto é, as pétalas interiores encontram-se 
embaixo. 
   Apresentam-se, em geral , sob formas muito típicas, um pouco semelhante a forma de 
certas borboletas ( papilo = borboleta ). As pétalas podem ser vistosas e coloridas. O fruto 
típico é um legume = vagem, deiscência bivalvar. 
    Esta vagem pode ser transformada em drupa monospérmica ou até em sâmara com uma 
ou várias sementes. As inflorescência são de preferência cachos, panículas, espigas ou 
capítulos. 
 
   Zornia brasiliensis da família Leguminosae-Papilionoideae, conhecida por Urinária e por 
Carrapicho, é uma planta herbácea, erecta, bi ou tetrafoliadas, flores amarelas e vagens 
articuladas e aderentes; difundidas em terrenos baixos e úmidos. A infusão do caule e das 
folhas é diurética e laxativa. 
 
 
 
METODOLOGIA 
 
 
 



Os extratos hidroalcoólico e metanol-clorofórmico das partes aéreas de Zornia 
brasiliensis foram obtidos através de extração em Soxhlet e concentrados em rotavapor. 

 
 
 
 
 
 
 
Teste de toxidade frente à Artemia salina (TAS) 

 
  As substâncias foram solubilizadas em água salina e dissolvidas  até a concentração 
de 200 µg/mL (200 µg/mL). Partindo desta solução-padrão de 200 µg/mL, efetuou-se 
dissoluções para as concentrações inferiores de 100, 50, 10, 5µg/mL.  

  Baseado na metodologia de FONTENELE (1988), com algumas adaptações, foi 
preparado numa cuba de vidro com capacidade para 1.000mL junto a qual foi adicionada 
água salina devidamente tratada e 50 g de ovos de Artemia salina.. O sistema foi submetido a 
luz artificial e a temperatura ambiente (290C) até o período de eclosão da larvas, o qual se 
completou após cerca de 48 horas do início do experimento. 
  Para a realização dos bioensaios, foram separadas larvas de Artemia salina recém 
eclodidas e distribuídas 10 larvas por tubo de ensaio, sendo cada tubo com 10mL de solução 
nas seguintes concentrações:200, 100, 50, 10, 5 µg/mL, sendo realizado para cada tratamento 
duas repetições. Um grupo controle também foi preparado nas mesmas condições sem a 
presença da substância. 

Os tratamentos foram  mantidos a temperatura ambiente (29ºC) sob iluminação 
artificial por um período de 24 horas. Decorrido o tempo dos ensaios, foram realizadas 
leituras da contagem do número de larvas sobreviventes nos testes das amostras e no grupo 
controle.  

 
 

Testes ictiotóxicos sobre alevinos de Poecilia reticulada 
 
As soluções para os testes foram preparadas em um litro de água destilada, 

dissolvendo-se 0,2g dos extratos hidroalcoólico e metanol-clorofórmico. As outras soluções 
foram preparadas através de diluições da solução de 200µg. Os alevinos foram aclimatados 
em laboratório por um período de quarenta e oito horas. 

 Uma quantidade de dez alevinos foram submetidos a testes em soluções, nas 
concentrações de 200, 100, 50, 10, 5 µg/ml dos extratos testados. Um grupo controle de dez 
alevinos em idênticas condições permaneceu em água destilada, utilizada também para a 
preparação das soluções envolvidas no processo de avaliação. 
 
 
 
Testes microbiológicos 

 
Os ensaios microbiológicos foram realizados através da técnica de difusão em meio 

sólido. Em placas de Petri esterilizadas, foi colocado um mililitro da suspensão dos 



microorganismos em solução salina 0,9%, padronizada pela suspensão de sulfato de bário, 
tubo 0,5  da escala de McFarland e ajustada para 90%T(530nm), correspondendo a 106 

UFC. Em seguida, foram adicionados vinte e um mililitros do meio Ágar Casoy e, quando 
solidificado, fez-se  cavidades de 6 a 8mm de diâmetro, onde foram depositados 50µL dos 
extratos. Foram feitos controles para cada microorganismo com antibióticos padrão. Os 
ensaios foram incubados durante 24 e 48 horas.   

 
 
 

RESULTADOS E CONCLUSÕES 
 
 Os testes toxicológicos realizados sobre Poecilia reticulada e citotóxicos sobre 
Artemia salina  com Zornia brasiliensis apresentou discreta atividade. Não foi observada 
atividade bactericida nos extratos analisados.  
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